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Queixas  contra  plano 
de  saúde  caem  48% 

O  Redução  se  deu  no  primeiro  semestre  deste  ano  em  relação  ao  mesmo  período  do  ano  passado,  conforme 
dados  do  Procon-Campinas  O  Regras  mais  rígidas  da  ANS  para  marcação  de  consultas  contribuíram  {Págo3> 


Derrota 


WESLEY  SANTOS  /  FUTURA  PRESS 


O  A  Ponte  Preta  reviveu  ontem  um  padrão  em  Porto 


li  1    •    l»      Alegre:  perdeu  com  gol  do  Internacional  aos  47' 

V  HO  IlItSlZlItltO  do  segundo  tempo  O  A  vitória  foi  de  virada  {Pág  ie> 


Saúde  pública 

Campinas 
luta  para 
fixar  médico 

O  Os  7  candidatos  a  prefeito 
mostram  suas  propostas  para 
garantir  profissional  nos 
centros  de  saúde  O  Salário 
está  entre  os  desafios  {pág  04} 

Obras  da  D. 
Pedro  terão 
início  em  15  dias 

Previsão  do  governador  Geraldo 
Alckmin  foi  feita  sábado,  no 
Fórum  de  Campinas  {pág  02} 

Greves  levam 
União  à  Justiça 

Ações  vão  coibir  prejuízo  a 
serviços  essenciais  {pág  06} 
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Onze 
projetos 
na  pauta 

A  Câmara  de  Cam- 
pinas tem  hoje  na 
pauta  11  projetos 
para  serem  vota- 
dos, entre  os  quais 
dois  vetos  totais  do 
Executivo. 
O  primeiro  ao  pro- 
jeto  de  lei  356/11, 
de  autoria  de  Luiz 
Henrique  Cirilo 
(PSDB),  que  "dispõe 
sobre  a  adequação 
das  agências  bancá- 
rias para  atendi- 
mento a  deficientes 
visuais  e  dá  outras 
providências". 

O  segundo,  tam- 
bém em  relação  a 
bancos,  é  o  veto  to- 
tal ao  projeto 
108/12,  de  autoria 
do  vereador  Dário 
Saadi  (PMDB),  que 
"dispõe  sobre  a  di- 
vulgação nos  estabe- 
lecimentos bancá- 
rios e  similares  situa- 
dos no  Município,  da 
proibição  de  venda 
casada  de  produtos 
ou  serviços". 

©  METRO  CAMPINAS 


Cotações 

Dólar 

* 

Euro 

t 

-  0,09% 

+  0,13% 

(R$2,01) 

(R$2,48) 

Bovespa 

t 

+  0,82% 
(59.280  pts) 

Selic 
(8%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 

D.  Pedro:  em  15  dias 
começam  as  obras 


O  Prazo  foi  dado  pelo  governador 
O  Marginais  em  Campinas  irão  do 
trevo  de  Sousas  à  via  Anhanguera 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Em  15  dias  serão  iniciadas 
as  obras  das  marginais  da 
rodovia  D.  Pedro  I.  A  esti- 
mativa foi  feita  no  sábado 
pelo  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB),  durante  a 
abertura  do  Fórum  Regio- 
nal de  Campinas. 
De  acordo  com  o  governa- 
dor, a  autorização  para  as 
obras  já  foi  dada  pela  Ce- 
tesb  -  companhia  estadual 
de  saneamento  ambiental. 
O  documento  era  aguarda- 
do pela  concessionária  Ro- 
ta das  Bandeiras  para  ini- 
ciar os  trabalhos. 
Em  Campinas,  a  D.  Pedro 
ganhará  marginais  do  Km 
129  ao  145  (trecho  que  vai 


3 anos  é  o  prazo  esti- 
mado pela  conces- 
sionária Rota  das 
Bandeiras  para  con- 
cluir as  obras  das  mar- 
ginais e  do  anel  viário 
da  rodovia  D.  Pedro  I, 
em  Campinas. 

de  Sousas  até  o  entronca- 
mento com  a  Anhanguera) 
nos  dois  sentidos.  As  vias 
serão  paralelas  à  rodovia  e 
vão  separar  o  tráfego  urba- 
no do  rodoviário. 
Já  o  prolongamento  do 
anel  viário  Magalhães  Tei- 
xeira ainde  depende  da 
emissão  de  licença  ambien- 
tal. O  METRO  CAMPINAS 


Banco  de  alimentos  ganha  'ok9 


ARQUIVO/METRO  CAMPINAS 


►  Projeto  quer  ampliar  espaço  do  serviço 


O  projeto  de  modernização 
do  banco  de  alimentos  de 
Campinas  foi  o  único  do  es- 
tado aprovado  pelo  Minis- 
tério do  Desenvolvimento 
Social  e  Combate  à  Fome. 
Foram  pedidos  R$  1,5  mi- 
lhão -  valor  que  ainda  será 
avaliado  -  para  serem  in- 
vestidos na  construção  de 
um  novo  prédio  de  1.277 


4  £f\mil  reais,  em 

\J  contrapartida, 
serão  exigidos  da  prefei- 
tura, caso  se  confirme  o 
envio  de  R$  1,5  milhão 
do  governo  federal. 

metros  quadrados  -  hoje 
são  327  metros  quadrados 
-  para  uma  outra  estrutura 
dentro  da  Ceasa  (Centrais 


de  Abastecimento  de  Cam- 
pinas) -  onde  funciona. 
O  projeto  também  inclui  a 
construção  de  uma  cozi- 
nha experimental  no  novo 
espaço  e  a  aquisição  de 
equipamentos  como  cami- 
nhão, utensílios  de  cozi- 
nha, paletes,  balança,  em- 
pilhadeira, câmara  fria,  en- 
tre OUtrOS.  O  METRO  CAMPINAS 


THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 


Prefeitura  suspende  lacração  de  banco 

60 


A  Secretaria  Municipal  de 
Urbanismo  suspendeu  a  la- 
cração de  um  dos  dois  pos- 
tos de  serviço  bancários  - 
fechados  na  manhã  da  últi- 
ma quarta-feira  -  após  a 
unidade  apresentar  os  do- 
cumentos necessários  à  re- 
gularização do  alvará. 


O  posto  de  serviço  reaberto 
é  do  banco  Santander,  loca- 
lizado no  campus  da  Uni- 
camp  em  Barão  Geraldo. 

De  acordo  com  o  secre- 
tário Hélio  Padilha,  o  pos- 
to da  PUCC,  no  Santa  Cân- 
dida, ainda  está  providen- 
ciando a  documentação  e  a 


expectativa  é  de  que  reabra 
ainda  hoje. 

Desde  o  início  das  fisca- 
lizações, 60  unidades  ban- 
cárias foram  verificadas  e 
três  foram  lacradas  pela  se- 
cretarua.  Só  a  unidade  da 
PUCC  continua  lacrada. 

•  METRO  CAMPINAS 


unidades  bancárias 
já  foram  fiscalizadas, 
segundo  o  balanço  di- 
vulgado pela  Prefeitu- 
ra de  Campinas. 
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Planos  de  saúde  têm 
menos  reclamações 


Dados  do  Procon 


No  primeiro  semestre 
deste  ano: 


Procon  Campinas 

realizou 

63.624 

atendimentos  no  primeiro 
semestre  deste  ano 


tf*  ^ 
f  » 


Deste  total, 

14.597 

viraram  reclamação. 
Em  comparação  com  o  ano 
passado,  houve  um 
aumento  de  5%  no 
número  de  queixas 
formalizadas. 
10%  das  reclamações 
viraram  processo 


i 


Processos  abertos 


2.119 

1 

1.489 

2011 


2012 


índice  de  resolução 


85% 


90% 


Ao  todo  foram 

6.260 decisões 

proferidas  que  geraram  quase 

R$  4  milhões 

em  multas  aplicadas 


O  Ao  todo,  foram  116  queixas  no  1°  semestre  de  2012 
O  No  ano  passado,  o  número  registrado  foi  de  227 


As  queixas  contra  planos 
de  saúde  tiveram  redução 
de  48,9%  no  primeiro  se- 
mestre deste  ano,  em  rela- 
ção ao  mesmo  período  do 
ano  passado,  de  acordo 
com  o  Procon  Campinas. 

Ao  todo  foram  116  recla- 
mações, o  que  equivale  a 
0,86%  das  queixas  registra- 
das no  órgão.  No  ano  passa- 
do, o  Procon  Campinas  re- 
cebeu 227  reclamações 
contra  planos  de  saúde. 

As  regras  mais  rígidas  da 
ANS  (Agência  Nacional  de 
Saúde)  para  a  marcação  de 
consultas  ajudaram  na  que- 
da. No  entanto,  os  consu- 
midores ainda  reclamam 
da  falta  de  cobertura  de 
procedimentos  e  proble- 


mas na  portabilidade  -  mu- 
dança entre  operadoras  - 
principalmente  de  quem 
tinha  planos  da  Micromed 
e  do  Albert  Sabin. 

No  ranking  do  Procon 
Campinas,  o  segmento 
campeão  de  reclamações  é 
o  de  Financeiras.  O  segundo 
é  o  comércio  eletrônico,  se- 
guido dos  bancos.  O  balan- 
ço do  primeiro  semestre  de 
2012  mostra  que  o  Procon 
realizou  63.624  atendimen- 
tos, dos  quais  14.597  vira- 


ram reclamação  registrada 
por  meio  de  CIP  (Carta  de 
Investigação  Preliminar)  e 
processo  administrativo. 

O  número  de  queixas 
formalizadas  cresceu  5%  em 
relação  a  2011.  Mas  o  índice 
de  resolução  passou  de  85% 
(2011)  para  90%  (2012).  "As 
empresas  reclamadas  tam- 
bém se  demonstram  dispos- 
tas em  resolver  mais  rapida- 
mente o  problema",  atesta 
a  diretora  do  Procon,  Vivia- 
ne Belmont,  •metro  campinas 


"O  ideal  para  o  consumidor  é  que  a 
reclamação  já  seja  resolvida  na  carta 
de  investigação.  Assim  ele  tem  o  seu 
direito  reconhecido  mais  rapidamente/' 

VIVIANE  BELMONT,  DIRETORA  DO  PROCON  DE  CAMPINAS 


Campinas  registra  a 
Ia  morte  por  Gripe  A 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


A  Secretaria  de  Saúde  de 
Campinas  confimou  a  pri- 
meira morte  no  municí- 
pio causada  por  Gripe  A 
(H1N1).  A  vítima  é  um  me- 
nino de  1  ano,  que  faleceu 
no  último  dia  8  de  agosto. 

A  criança,  que  nasceu 
prematura  e  tinha  um  his- 
tórico de  problemas  respi- 
ratórios, havia  tomado  as 
duas  doses  da  vacina  em 
10  de  maio  e  12  junho. 
Mas,  segundo  o  médico 
infectologista  da  Covisa, 
Rodrigo  Angerami,  a  vaci- 
na passa  a  conferir  algum 
nível  de  imunidade  a  par- 
tir de  duas  semanas. 

De  acordo  com  o  balan- 
ço da  Secretaria  de  Saúde, 


►  Vacina  contra  a  gripe  esta 
disponível  nos  centros  de  saúde 


neste  ano  foram  notifica- 
dos 127  casos  de  síndro- 
me respiratória  aguda  em 
pessoas    moradoras  de 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
aiém  da  que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
corno  gordura?  Atividados 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  aièm 
de  exercidos  físicos,  seguir 
urna  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  gtividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcional. 
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Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


Campinas,  sendo  14  con- 
firmados para  vírus  da  gri- 
pe H1N1. 

O  METRO  CAMPINAS 


besomed 


Criança  morre  atacada  por  cães 


HQHIfiMMrn 


Um  menino  de  5  anos  mor- 
reu após  ter  sido  atacado 
por  três  cães  na  área  de 
uma  empresa  em  Sumaré, 
na  tarde  do  último  sábado. 

Ele  teria  sido  socorrido 
e  levado  ao  Hospital  Esta- 
dual de  Sumaré,  porém 
não  resistiu  aos  ferimen- 
tos e  morreu  no  caminho. 

De  acordo  com  relatos 


dos  familiares,  a  criança  te- 
ria entrado  no  local  acompa- 
nhada de  três  amigos  em 
busca  de  uma  pipa,  quando 
foi  atacada  pelos  animais. 

No  Boletim  de  Ocorrên- 
cia, funcionários  informa- 
ram que  os  cachorros  esta- 
vam soltos  das  14h30  às  16h. 

A  família  pensa  em  proces- 
sar a  empresa,  •metro  campinas 
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ALMEIDA  PRADO 


anos  tinha  o  menino 
que  morreu  na  tarde 
do  último  sábado, 
após  ataque  de  três 
cães,  em  Sumaré, 
cidade  da  Região 
Metropolitana 
de  Campinas. 


Fuçus  vesiculosvs  KH 
+  associações 

1.0266,0171,001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


■  tâ  Homeopatia  Almeida  Prado 

ti^Vi-j:!-L!i-i:^íi-ãti 

Se  persistirem  os  siniomas,  o  médico  deverá  ser  consultado. 

Contrfl-lridtcaçõe&H  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  fórmula. 

È  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PQOETflAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Rrapan^ral:  Dia.  Zuleta  Carvalho  -  CRFVSP 132  -  SAC  DECO.  Tl  631 1 
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►  Profissionais  sofrem  com  a  falta  de  estrutura  das  unidades  de  saúde 


Â  dificuldade 
de  se  manter  os 
médicos  na  rede 

O  Salários  defasados  e  condições  de  trabalho  ruins  fazem  profissionais 
buscarem  outras  oportunidades  O  Hoje,  rede  pública  tem  1.639  médicos 


Insegurança 
no  local  de 
trabalho,  es- 
trutura pre- 
cária e  salá- 
rios defasa- 
dos são  os 
principais  obstáculos  a  se- 
rem superados  para  que  a 
rede  pública  de  Campinas 
consiga  manter  seus  médi- 
cos atuando  na  Sáude  - 
uma  das  maiores  dificulda- 
des das  administrações. 

De  acordo  com  o  presi- 
dente do  Sindicato  dos  Mé- 
dicos de  Campinas,  Casemi- 
ro  Reis  Júnior,  os  casos  de 
violência  que  têm  aconteci- 
do em  postos  de  Saúde 
exemplificam  a  vulnerabili- 
dade do  profissional.  "Em 
um  posto  que  deveria  ter 
quatro  médicos,  só  tem  um. 
Aí  o  paciente  se  rebela  e 
acaba  agredindo  os  profis- 
sionais que  ali  trabalham.  Já 
tivemos  várias  demissões 
por  causa  disso." 

A  estrutura,  lembra  Ge- 
rardo Melo,  do  Conselho 
Municipal  de  Saúde,  tam- 
bém não  colabora  para  que 
o  profissional  desempenhe 
seu  trabalho  de  forma  ade- 
quada. "A  rede  está  sucatea- 


da.  Os  médicos  não  têm 
nem  os  equipamentos  ne- 
cessários para  atender." 

"Eles  só  trabalham  com 
estetoscópio  e  aparelho  de 
pressão,  praticamente", 
completa  Reis  Júnior. 

Em  relação  aos  salários,  a 
disparidade  não  está  na 
comparação  com  a  rede  par- 
ticular, mas  sim  com  os  mu- 
nicípios próximos,  que  mos- 
tram que  é  possível  remu- 
nerar melhor.  "O  salário  in- 
tegral de  um  médico  em 
Campinas  varia  de  R$  5,5 
mil  a  R$  9  mil,  conforme  a 
localização  da  unidade  onde 
ele  irá  trabalhar.  Já  em  Hor- 
tolândia,  eles  pagam  R$  12 
mil.  Em  Diadema,  R$  14 
mil.  Desse  jeito,  eles  prefe- 
rem ir  para  outros  lugares 
mesmo",  revela  o  presiden- 
te do  sindicato. 

Reis  Júnior  ainda  disse 
que  existe  uma  concorrên- 
cia dentro  do  município.  "O 
plantão  de  12  horas  no 
Pronto  Atendimento  do  São 
José  e  do  Campo  Grande, 
por  exemplo,  paga  R$  600. 
Já  a  SPDM,  que  administra  o 
Hospital  Ouro  Verde,  paga 
em  torno  de  R$  800." 

Segundo  o  secretário  de 


Saúde  Fernando  Brandão, 
um  médico  ganha  em  mé- 
dia R$  9,5  mil  em  Campi- 
nas. Por  outro  lado,  ele  con- 
corda que  estas  sejam  recla- 
mações pertinentes  em  rela- 
ção ao  sistema.  "O  setor  pú- 
blico tem  amarras  que  não 
facilitam  a  recomposição 
desses  salários,  mesmo  as- 
sim já  estamos  elaborando 
uma  valorização  desses  ven- 
cimentos", disse.  Segundo 
ele,  os  médicos  já  recebem 
uma  porcentagem  -  que  po- 
de variar  de  40%  a  100%  -  no 
adicional  que  lhes  é  pago 
com  base  no  índice  de  Pro- 
dutividade. 

Hoje,  Campinas  tem 
1.639  médicos  atuando  na 
rede  pública  de  Saúde  - 177 
são  da  urgência  e  emergên- 
cia. O  médico  que  atua  no 
Programa  Saúde  da  Família 
é  o  mais  difícil  de  ser  encon- 
trado, porém  costuma  fazer 
carreira.  Já  os  da  urgência  e 
emergência  são  encontra- 
dos mais  facilmente,  mas 
são  mais  difíceis  de  se  fixar. 
"Plantão  eles  fazem  só  até 
uma  época  da  vida,  depois 
seguem  para  outras  especia- 
lidades", relata  Brandão. 

O  Programa  Saúde  da  Fa 


Informação 


De  acordo  com  a  Secretaria 
de  Saúde,  o  Programa 
Saúde  da  Família  tem: 


153 


EQUIPES  DE  ATENDIMENTO 


mília  em  Campinas  conta 
com  153  equipes  que  aten- 
tem, em  média,  5  mil  pes- 
soas -  o  Ministério  da  Saúde 
preconiza  que  sejam  3,5 
mil.  Do  total  de  grupos,  48 
estão  incompletos.  As  prin- 
cipais baixas  são  médicos  e 
agentes  de  saúde,  de  acordo 
com  o  diretor  de  Saúde,  Edi- 
son da  Silveira. 

i^jk  JULIANA  EWERS 
IfcjJ  METRO  CAMPINAS 


QUAL  Ê  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  candidatos  à 
Prefeitura  de  Campinas  sobre  os 
problemas  apontados  na  reportagem 
ao  lado.  Confira  as  respostas. 

Pedro  Serafini  (PDT) 
"Estamos  melhorando 
os  ganhos  salariais  e  me- 
lhorando as  condições  de 
trabalho,  com  mais  equi- 
pamentos, remédios  e  se- 
gurança. Estamos  contratan- 
do também  mais  médicos." 


Márcio  Pochmann  (PT) 
"Para  manter  os  médi- 
cos: boas  condições  de 
trabalho,  salários  com- 
patíveis, estrutura  ade- 
quada, progressão  de  car- 
reira e  contratar  mais  profissionais." 

Silvia  Ferraro  (PSTU) 
"Investir  6%  do  PIBem 
saúde  pública,  equipar 
os  postos  de  saúde,  va- 
lorizar o  salário,  comba- 
ter as  privatizações  e  ter- 
ceirizações,  formar  o  Conse- 
lho Popular  de  Saúde." 

©Arlei  Medeiros  (PSOL) 
"A  primeira  coisa  é  dar 
condições  de  trabalho 
e  suporte  aos  médicos. 
Contrataremos  mais  tra- 
balhadores por  concurso, 
fortalecendo  a  Saúde  da  Família." 


Dr.  Campos  (PRTB) 
"Equacionar  salários  e 
oferecer  condições  de 
trabalho  adequadas;  ins- 
tituir o  banco  de  plantões 
através  de  função  ativida- 
de/médico  e  ampliar  o  Programa 
de  Saúde  da  Família." 

Rogério  Menezes  (PV) 
"Deve-se  garantir  condi- 
ções de  trabalho,  remu- 
neração compatível  para 
se  ter  sucesso  nos  concur- 
sos e  segurança  para  os 
profissionais  da  saúde  poderem  de- 
sempenhar suas  atividades." 

Jonas  Donizette  (PSB) 
"Com  salários  competiti- 
vos, condições  para 
atendimento  de  qualida- 
de, equipe  de  retaguar- 
da, segurança  nas  unida- 
des, flexibilização  da  jornada 
e  atualização  técnica." 


Você  ganha  dolx  o  toda  hora,  fazendo  suas  compras 

do  dia  a  dio  nos  parceiros  Dotz.  Mais  de  3  milhões  de  pessoas 

jà  descobriram  Os  benefícios  de  ter  Doti,  se  cadastraram 

6  fá  podem  trocar  seus  dotz  por  milhares  de  produtos  e  viagens. 

E  o  melhor:  tudo  sem  pòr  a  mão  no  bolso,  porque  Doti  e  grátis. 

E  VOCÊ,  JÁ  TEM  DOTZ? 

Aproveite,  fofa  jà  o  seu  cadastro  gratuita  mente 
e  conheço  todos  Di  parceiros  em  dotz.com/br 
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Para  acabar  com  greve, 
governo  pode  ir  à  Justiça 

O  Nova  proposta  será  apresentada  aos  grevistas,  mas  Advocacia- Geral 
da  União  avalia  ação  na  Justiça  caso  haja  prejuízos  em  serviços  essenciais 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  greve  dos  servidores  pú- 
blicos passará  a  ser  tratada 
com  mais  rigor  pelo  gover- 
no. A  partir  de  hoje,  o  Minis- 
tério do  Planejamento  fará 
reuniões  com  as  categorias 
para  chegar  a  um  meio  ter- 
mo entre  a  proposta  preten- 
dida e  o  reajuste  salarial 
possível  a  partir  de  2013. 

Uma  alternativa  levanta- 
da seria  o  parcelamento  dos 
aumentos  ao  longo  dos  pró- 
ximos anos.  Ao  mesmo  tem- 
po, será  feita  uma  avaliação 
dos  prejuízos  que  a  paralisa- 
ção tem  provocado  em  ser- 
viços essenciais. 

Preparado  para  receber 
diversas  respostas  negati- 
vas, o  governo  mobilizará  a 
Advocacia-Geral  da  União 
para  entrar  com  ação  na  Jus- 
tiça para  garantir  o  retorno 
imediato  dos  funcionários 


públicos  ao  trabalho.  O  cor- 
te de  ponto  também  conti- 
nuará. Foram  1.972  contra- 
cheques com  descontos  em 
julho  e  o  número  pode  au- 
mentar em  agosto. 

Nas  reuniões  com  os  gre- 
vistas, a  ordem  é  apelar  pa- 
ra a  responsabilidade  das 
contas  públicas  e  ressaltar 
que  o  aumento  das  despesas 


com  a  folha  de  pagamento, 
que  hoje  consome  R$  160 
bilhões,  poderia  ser  prejudi- 
cial ao  país  diante  da  crise 
internacional. 

Hoje,  a  Esplanada  dos  Mi- 
nistérios será  tomada,  mais 
uma  vez,  por  manifestantes. 
O  maior  protesto,  porém, 
está  marcado  para  quarta- 
feira.  Ele  deve  reunir  carava- 


nas de  sindicatos  de  servido- 
res públicos  de  todo  o  país. 

Os  sindicatos  apontam 
adesão  de  350  mil  trabalha- 
dores à  greve.  O  governo 
contabiliza  um  número  me- 
nor, 80  mil  pessoas.  A  situa- 
ção, porém,  preocupa  por- 
que setores  essenciais  da 
economia  correm  o  risco  de 
colapso.  É  o  caso  de  armaze- 
namento de  produtos  em 
portos,  liberação  de  medica- 
mentos importados  e  o  co- 
mércio exterior. 

A  Justiça  concedeu  limi- 
nar favorável  ao  retorno  ao 
trabalho  de  70%  dos  funcio- 
nários da  Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária.  Foi  a 
primeira  vitória  do  governo. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Réus  do  mensalão 
usam  3  teses  de  defesa 


Produzida  em  cinco  anos, 
a  denúncia  do  mensalão 
impõe  um  desafio  às  defe- 
sas dos  réus.  Os  advogados 
tem  uma  hora  para  con- 
traditar, no  julgamento  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral), um  conjunto  de 
acusações  acumulado  em 
600  depoimentos,  diligên- 
cias da  Polícia  Federal  e  da 
Justiça  e  investigações  de 
duas  CPIs  que  produziram 
mais  de  50  mil  páginas  de 
documentos. 

Por  coincidência  ou  não, 
nas  mais  de  35  horas  de 
julgamento  até  agora  três 
teses  têm  se  sobressaído  do 
púlpito  como  argumentos 
de  defesa.  Tem  praxe  apon- 
tar a  fragilidade  das  acusa- 
ções da  Procuradoria  Geral 
da  República. 

A  ausência  de  provas 
foi  citada  recorrentemen- 
te nas  cinco  sessões  dedi- 
cadas na  semana  passada 
para  as  sustentações  orais 
e  têm  sido  usada,  princi- 
palmente, na  defesa  dos 
políticos. 

Alguns  réus  justificam 
que  foram  processados 
apenas  por  terem  cumpri- 
do ordens  hierárquicas. 
Houve  também  a  divisão 


As  teses 


NUMERO 
DE  DEFESAS 
APRESENTADAS 


de  uma  eventual  respon- 
sabilidade com  pessoas  já 
falecidas,  no  caso  o  ex-de- 
putado  José  Janene  e  o  ex- 
vice-presidente  do  Banco 
Rural,  José  Augusto  Du- 
mont. 

O  núcleo  empresarial 
dos  réus  tem  preferido 
desqualificar  a  competên- 
cia dos  cargos  que  ocupa- 
vam na  época.  Ninguém 
assume  que  teria  o  poder 
de  dar  ordens  para  liberar 
dinheiro,  assinar  contra- 
tos ou  participar  do  esque- 
ma. "Ela  era  uma  funcio- 
nária mequetrefe",  susten- 


tou o  advogado  Paulo  Sér- 
gio Abreu  e  Silva,  que  de- 
fende a  ex-funcionária  da 
SMP&B,  Geiza  Dias. 

Falta  ainda  a  defesa  em 
plenário  de  mais  13  réus. 
A  eficiência  da  estratégia 
de  defesa  será  avaliada  a 
partir  de  quarta-feira 
quando  os  11  ministros 
começam  a  apresentar  os 
votos  e  a  definir  a  senten- 
ça pela  absolvição  ou  con- 
denação dos  38  réus. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Defesa  de 
Jefferson 
quer  Lula 
como  réu 

Pela  quarta  vez,  a  ausência 
do  ex-presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva  como  réu  do 
mensalão  será  lembrada  no 
julgamento  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal).  A  de- 
fesa do  presidente  do  PTB  e 
do  deputado  cassado  Rober- 
to Jefferson  fará  um  novo 
pedido  para  tentar  incluí-lo 
na  ação  penal  hoje. 

O  argumento  é  que  Lula 
seria  o  maior  beneficiado  do 
esquema  de  pagamento  de 
propina  em  troca  de  votos 
no  Congresso.  A  abertura  de 
processo  contra  três  ex-mi- 
nistros  de  Lula,  José  Dirceu 
(Casa  Civil),  Luiz  Gushiken 
(Comunicação)  e  Anderson 
Adauto  (Transportes)  refor- 
çariam, segundo  a  defesa  de 
Jefferson,  ainda  mais  neces- 
sidade de  investigação. 
"Mostraremos  que  Lula  sa- 
bia do  esquema  e  se  omi- 
tiu", disse  o  advogado  Luiz 
Francisco  Corrêa  Barbosa. 

Além  da  defesa  de  Jeffer- 
son, serão  ouvidos  hoje  os 
advogados  dos  ex-deputados 
Bispo  Rodrigues,  Romeu 
Queiroz,  José  Borba  e  de 
Emerson  Palmieri,  tesourei- 
ro informal  do  PTB. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


DILMA  COBROU  DE  KASSAB 
A  RETRIBUIÇÃO  DE  FAVOR. 

Presidente  do  PSD,  o  prefei- 
to paulistano  Gilberto  Kas- 
sab  revelou  a  políticos  que 
compõem  sua  gestão  que 
só  interveio  no  diretório 
mineiro  a  serviço  do  petis- 
ta  Patrus  Ananias,  em  Belo 
Horizonte,  para  "pagar  dí- 
vida" com  a  presidenta  Dil- 
ma Rousseff.  Ela  teria  co- 
brado a  fatura  após  ter  in- 
tercedido pelo  PSD  junto 
ao  TSE  para  garantir  o  tem- 
po de  TV  do  partido. 

REAL  MOTIVO.  Tucanos  de 
Minas  Gerais,  que  suspei- 
tavam de  "dedo"  de  José 
Serra  na  decisão  do  PSD, 
foram  informados  que  o 
motivo  foi  o  tempo  de  TV. 

LUCIANO  BERG  AMAS  CHI/FUTURA  PRESS 


►  Jose  Aníbal 


ANÍBAL  DETONA  SERRA.  O 

PSDB  está  preocupado 
com  a  "campanha  negati- 
va" liderada  pelo  secretá- 
rio de  Minas  do  governo 
Alckmin,  José  Aníbal.  Pre- 
terido na  escolha  do  can- 
didato a  prefeito,  tem  se 
reunido  com  lideranças 
locais  para  falar  mal  de 
Serra  e  estimular  apoio  a 
Celso  Russomanno  (PRB). 

É  SÓ  CHAMAR.  Presidente 
do  PCdoB,  Renato  Rabello 
diz  que  Netinho  de  Paula 
pode  participar  da  campa- 
nha de  Haddad:  "Mas  o  PT 
é  que  tem  de  chamá-lo". 


"A  Esplanada 
não  estaria  como 
está,  trabalhando 
normalmente..." 


MINISTRA  MIRIAM  BELCHIOR 

(PLANEJAMENTO)  SOBRE 
OS  SUPOSTOS  350  SERVIDORES 
EM  GREVE 


JOGO  IMPLÍCITO.  Membro 
da  CPI  do  Cachoeira,  Miro 
Teixeira  (PDT-RJ)  duvida 
que  os  partidos  aprovem 
requerimento  convocando 
Celso  Russomanno  (PRB): 
"Ficaria  muito  explícita  a 
questão  eleitoral,  até  por- 
que não  tem  provas." 

É  DO  PERU.  Ideli  Salvatti 
(Relações  Institucionais) 
quer  o  seu  assessor  Olavo 
Noleto  bem  longe  do  julga- 
mento do  mensalão:  man- 
dou-o  a  um  evento  no  Peru, 
onde  ninguém  lembra 
mais  de  supostos  rolos  dele 
com  Cachoeira. 

FINGINDO-SE  DE  MORTO. 

Alguém  sabe  o  paradeiro 
do  ministro  Brizola  Neto 
(Trabalho)?  O  país  vive  gre- 
ve sem  precedentes  no  ser- 
viço público  e  ele  não  dá 
um  pio? 


PODER  SEM  PUDOR 

O  bote  da  cobra 


Na  repressão  que  se 
seguiu  ao  golpe  de 
1964,  houve  uma 
verdadeira  caça  às  bruxas. 
A  crónica  daquele  tempo 
registrou  a  história  de  um 
agricultor  pernambucano 
fotografado  em  um  comí- 
cio do  governador. 

-  O  sr.  conhece  Miguel 
Arraes?  -  perguntou-lhe  o 
policial. 

-  Conheço  não,  doutor. 


Só  de  vista.  Nunca  falei 
com  ele,  não. 

-  E  esta  foto  do  senhor 
com  ele,  num  comício? 

O  camponês  olhou  as- 
sustado para  seus  interro- 
gadores: 

-  Vixe,  seu  major!  E 
não  é  que  o  dr.  Miguel  Ar- 
raes estava  perto  mesmo! 
Eu  nem  notei,  juro!  Se 
fosse  uma  cobra,  tinha 
me  mordido! 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Breves 


Homem  é  morto 
pela  polícia  na 
Times  Square 

NOVA  YORK.  A  polícia  de 
Nova  York  matou  um 
homem  a  tiros  no  sába- 
do na  Times  Square. 
Darrius  Kennedy,  51,  foi 
abordado  pelos  policiais 
quando  estava  fumando 
um  cigarro  que  parecia 
ser  de  maconha.  Kenne- 
dy ficou  nervoso  e  con- 
frontou os  policiais  com 
uma  faca.  Para  contê-lo, 
primeiro  as  autoridades 
usaram  spray  de  pimen- 
ta. Como  não  consegui- 
ram, Kennedy  foi  balea- 
do. O  METRO 

Fidel  Castro  faz 
86  anos  hoje 

CUBA.  O  ícone  revolucio- 
nário Fidel  Castro  faz  86 
anos  hoje.  Há  cerca  de 
dois  meses  ele  não  apa- 
rece em  público.  •  metro 


Líder  egípcio  limita 
poder  do  exército 

O  Mohamed  Mursi  anula  declaração  que  garantia  ampla  participação  dos 
militares  no  governo  do  Egito  O  Mudanças  serão  sentidas  imediatamente 


Há  menos  de  dois  meses  no 
poder,  o  presidente  egípcio 
Mohamed  Mursi  anulou 
ontem  uma  declaração 
constitucional  que  garanti- 
ria amplos  poderes  aos  mi- 
litares. A  declaração  foi 
adotada  pelo  CSFA  (Conse- 
lho Supremo  das  Forças  Ar- 
madas) dias  antes  da  elei- 
ção presidencial  no  país. 

Mursi  ordenou  a  aposen- 
tadoria de  dois  generais:  o 
ministro  da  Defesa,  Hus- 
sein  Tantawi,  que  coman- 
dou o  país  após  a  queda  do 
ditador  Hosni  Mubarak  em 
fevereiro  de  2011,  e  o  chefe 
de  equipe  Sami  Enam.  O  lí- 
der também  nomeou  um 
vice-presidente,  o  juiz 
Mahmud  Mekki  -  segundo 
vice-presidente   do  Egito 


►  Mohamed  Mursi  conversa  com  Hussein  Tantawi  (a  esq.) 


em  30  anos. 

Segundo  o  porta-voz  da 
presidência,  Yaser  Ali,  as 
mudanças  da  nova  gestão 
serão  sentidas  imediata- 
mente. A  partir  de  agora, 


estão  invalidadas  as  leis 
que  limitavam  o  poder  do 
presidente  e  a  suspensão 
do  Parlamento  recém-elei- 
to  de  maioria  islamista. 
A  chegada  de  Mursi  ao 


poder  marcou  a  história 
do  país.  Ele  é  oficialmente 
o  primeiro  presidente  isla- 
mita e  civil  do  Egito. 

Península  do  Sinai 

Em  meio  às  mudanças 
constitucionais  no  Egito, 
cinco  militantes  localiza- 
dos na  Península  do  Sinai 
foram  mortos  ontem  por 
forças  egípcias,  que  invadi- 
ram seus  esconderijos  pró- 
ximo à  fronteira  com  Is- 
rael. Três  dos  militantes  fo- 
ram mortos  por  ferimentos 
de  bala  e  os  outros  dois 
queimados. 

O  ato  de  violência  foi 
um  teste  para  provar  que 
Mursi  é  capaz  de  conter  os 
militares  que  acampam  na 
fronteira  de  Israel,  o  metro 


FIM  DO  RESGATE 

Terremoto 
mata  250 
no  Irã 

As  operações  de  resga- 
te nas  áreas  devasta- 
das pelos  dois  terre- 
motos que  atingiram 
o  Irã  no  sábado  foram 
encerradas  ontem. 
Segundo  as  autorida- 
des, cerca  de  250  pes- 
soas morreram  e  mais 
de  2  mil  ficaram  feri- 
das. No  entanto,  o  nú- 
mero de  vítimas  ainda 
deve  aumentar.  Al- 
guns feridos  estão  em 
situação  crítica  e  cen- 
tenas de  civis  conti- 
nuam presos  nos  es- 
combros. A  Turquia  e 
os  Emirados  Árabes 
Unidos  ofereceram  en- 
viar ajuda  humanitá- 
ria para  os  hospitais, 
que  estão  lotados. 

Nos  vilarejos,  milha- 
res de  iranianos  deixa- 
ram as  suas  casas  com 
medo  de  novos  tremo- 
res. Eles  estão  nas  ruas 
por  falta  de  abrigo  e 
suprimentos.  •  metro 
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Celulares  com  acesso  à  web  já 
representam  55%  das  vendas 


Celulares  com  acesso  à  in- 
ternet já  são  a  maioria  dos 
novos  aparelhos  vendidos 
no  país,  de  acordo  com  pes- 
quisa da  Nielsen.  No  primei- 
ro semestre  deste  ano,  eles 
corresponderam  a  55%  dos 
telefones  móveis  comerciali- 
zados. No  segundo  semestre 


de  2011,  o  índice  era  de  49%. 

Até  o  último  mês  de  ju- 
nho, as  vendas  de  smart- 
phones  também  subiram. 
O  crescimento  mais  que 
dobrou  nos  últimos  12 
meses,  porém  eles  ainda 
representam  apenas  12% 
do  total  de  vendas. 


A  alternativa  para  o  uso 
da  internet  móvel,  então, 
são  os  webphones,  apare- 
lhos com  navegação  online 
e  acesso  a  e-mails,  mas 
com  utilidades  limitadas. 
Eles  representam  43%  dos 
novos  celulares. 

O  METRO 
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FAÇA  INGLÊS  NO  CELLEP. 

Faca  o  teste  online-  www.celtep.com 
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'Sanduba' 

fica  mais 
caro  em  julho 

O  Com  a  alta  de  preços  de  alimentos,  o  sanduíche 
foi  o  item  que  mais  subiu  na  alimentação  fora 
de  casa  O  Aumento  chega  a  10,90%  em  12  meses 


Lanche  nada  feliz 


Alta  dos  ingredientes  nos 
últimos  12  meses 


Fonte:  IBGE  (Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística)  e  Link  Investimentos 


A  alta  de  preços  de  ali- 
mentos também  está  dei- 
xando a  conta  do  restau- 
rante, padarias  e  lancho- 
nete mais  pesada.  Em  ju- 
lho, a  alimentação  fora  de 
casa  ficou  1,13%  mais  cara 
e  já  acumula  alta  de  9,46% 
em  doze  meses,  segundo  a 
inflação  medida  pelo  IPCA 
(índice  de  Preços  ao  Con- 
sumidor Amplo)  do  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

Entre  os  itens  consumi- 
dos fora  de  casa,  o  sanduí- 
che apresentou  a  maior 
aceleração,  partindo  de 
uma  alta  de  0,63%  em  ju- 
nho para  2,62%  no  mês  pas- 
sado. Com  esse  aumento, 
o  preço  do  lanche  já  subiu 
10,90%  em  doze  meses. 

Além  dos  custos  mais 
elevados  com  aluguel  e 
mão  de  obra,  os  estabeleci- 
mentos tem  de  arcar  com 
a  elevação  de  preços  dos 
ingredientes  para  fazer  o 
sanduíche.  "Somente  o  to- 
mate apresentou  uma  alta 
de  50,33%  em  julho.  O  pre- 
ço do  pão  francês  subiu 
1,78%  no  mês  passado", 
afirma  Thiago  Carlos,  eco- 


nomista da  Link  Investi- 
mentos. Em  julho,  tam- 
bém ficaram  mais  caros  a 
alface  (5,72%),  o  queijo 
(0,79%)  e  a  maionese 
(2,32%).  Já  o  ovo  registrou 
aumento  de  2,63%. 


37% 

é  a  alta  acumulada  da 
alimentação  fora  de 
casa  de  2009  a  julho 
deste  ano.  A  variação 
é  bem  superior  à  infla- 
ção no  período,  que  fi- 
cou em  20,09%»  segun- 
do o  IBGE. 


São  Paulo  é  capital  que 
apresentou  a  maior  alta 
no  preço  do  sanduíche,  de 
14%  nos  últimos  doze  me- 
ses. Em  seguida,  aparecem 
Rio  de  Janeiro  (11,5%),  Cu- 
ritiba (11,04%)  e  Porto  Ale- 
gre (10,37%).  Em  Belo  Ho- 
rizonte e  no  Distrito  Fede- 
ral, os  aumentos  foram  de 
9,95%  e  6,45%,  respectiva- 
mente, segundo  o  IBGE. 

Além  de  pagar  mais  caro 
pelo  lanche,  o  consumidor 


está  desembolsando  mais 
para  comprar  a  bebida.  Em 
julho,  o  refrigerante  a  e 
água  mineral  tiveram  um 
aumento  de  1,36%. 

Novas  altas 

Para  o  economista  da  Link, 
a  tendência  é  de  novas  al- 
tas nos  preços  da  alimen- 
tação fora  de  casa  nos  pró- 
ximos meses.  Thiago  Car- 
los projeta  uma  elevação 
de  cerca  de  1%  ao  mês  até 
o  final  do  ano.  Com  isso,  o 
grupo  deve  encerrar  2012 
com  um  aumento  de  10%, 
próximo  ao  registrado  no 
ano  passado,  de  10,41%. 

"Os  itens  que  estão 
pressionando  caem  de 
preço  mais  rápido.  Com  a 
normalização  das  chuvas, 
o  tomate  deve  recuar", 
diz  o  economista.  Na  sua 
avaliação,  o  que  pode 
acontecer  daqui  para 
frente  é  o  impacto  de  car- 
nes suínas  e  de  frango  no 
preço  das  refeições,  devi- 
do ao  aumento  de  preços 
de  commodities  agrícolas, 
como  a  soja  e  o  milho, 
usadas  na  ração. 

#  METRO 


O  Caixas  transportadoras  são  opções  de  habitação 
O  Construções  são  confortáveis,  económicas 
e  garantem  mobilidade  {Pá9i2} 


Segunda-feira,  13  de  agosto  de  2012 

Edição  Especial 


Moradia 


modular 


Quatro  contêineres  marítimos  foram  usados 
no  projeto  do  arquiteto  Danilo  Corbas 


JUCA  VARELLA/FOLHAPRESS 
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Estranho  no  ninho 

O  Quando  os  donos  mudam  de  imóvel,  o  animalzinho  de  estimação  pode 
estranhar  o  novo  ambiente  e  precisar  de  ajuda  para  se  sentir  em  casa 


Muitos  na  infância  já  pas- 
saram pelo  teste  de  fogo  de 
ter  que  dormir  fora  de  casa 
pela  primeira  vez.  Sem  sa- 
ber onde  sentar, 
se  pode  abrir 


a  geladeira  ou  para  que  la- 
do fica  o  banheiro,  a  crian- 
ça se  sente  como  um  estra- 
nho no  ninho. 

Os  animais  de  estimação 
também  enfrentam  inco- 
modo semelhante  quan- 
do  os  donos  mudam 
para  um  novo  imó- 
vel. O  bichinho  não 
compreende  o  mo- 
tivo de  uma  hora 
para  outra  ter  que 
morar  em  um  lo- 
cal estranho.  Sem 
o  ambiente  com  o 
qual  estava  acostu- 
mado,  o  animal 
perde  todas  as  refe- 
rências. 

É  nessa  hora  que  o 
dono  deve  assumir  o 
papel  de  líder  da  mati- 
lha,   encorajando  o 
cãozinho  a  se  sentir  em 
casa  no  novo  território. 

"Embora  tenha  grande 
poder  de  adaptação,  o  cão 


"O  ideal  antes  da 
mudança  é  levar  o 
cão  para  conhecer 
o  novo  local.  Na 
visita,  o  dono  pode 
levar  petiscos  e 
brinquedos  para 
ajudar  o  animal 
a  se  acostumar". 

RENATO  RODRIGUES,  ADESTRADOR 

estranha  os  novos  cheiros  e 
barulhos.  Para  deixá-lo  à 
vontade,  basta  não  modifi- 
car muito  a  rotina  do  ani- 
mal. Ele  só  precisa  de  esfor- 
ço físico,  água  e  comida  na 
hora  certa",  diz  Ademar  Ve- 
nâncio, adestrador. 

Se  antes  o  bichinho  ti- 
nha lugar  certo  para  fazer 
as  necessidades,  com  a  mu- 
dança de  imóvel  ele  pode 
ficar  confuso  e  acabar  fa- 
zendo sujeira  no  local  erra- 


do. Cabe  ao  chefe  da  casa 
ensinar  as  novas  regras. 

Neste  caso,  o  dono  pre- 
cisa começar  do  zero  e  edu- 
car novamente  o  animal  a 
só  fazer  suas  necessidades 
em  local  determinado.  O 
cãozinho  é  esperto  e  logo 
vai  entender  a  ordem. 

Outra  questão  diz  res- 
peito ao  espaço  disponível 
para  o  animal.  Fica  difícil 
fazer  aquele  boxer  de  três 
anos  cheio  de  vida  se  acos- 
tumar em  um  apartamento 
pequeno.  Porém,  segundo 
Venâncio,  é  errado  achar 
que  o  cachorro  precisa  de 
um  espaço  enorme. 

"O  dono  pode  suprir  a 
falta  de  espaço  fazendo  o 
cão  se  exercitar,  jogando 
bolinha  para  ele,  por  exem- 
plo", afirma  o  profissional. 
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Adaptação  de  animal  em  novo  ambiente 
depende  da  ajuda  do  dono 


CAMPINAS 

Franchising 

BUSINESS  2012|  3a  Edição 
20  e  21  de  Agosto 


das  14h  as  21h 
Royai  Palm  Plaza  Hotel 

-  Casa  de  Campo  - 


Fqcq  seu  credàctawm  on-iine. 


Evento  que  reunirá  Micros  e  Grandes 
Franquias  oferecendo  aos 
empreendedores  da  região  as 
melhores  oportunidades  de  negócio. 

Participe  também  das  palestras 
especiais  oferecidas 
durante  todo  o  evento. 

Consulte  programação  no  site 
www.campinasfranchising.corn.br 
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FRANQUIA 
&  NEGÓCIOS 


BAMENTO 


CAMBUÍ 

EM  LOCALIZAÇÃO 
TRANQUILA  E  APRAZÍVEL 


DORMS 

(2  SUITES) 


,70  M2 

3  VAGAS  DE  GARAGEM 

•  Piscina  adulto  e  infantil 

•  Espaço  fítness 

•  Espaço  gourmet 

•  Salão  de  festas 

•  Sauna 


IIVMtVi 


I 


S-UPRMERCAD0 

CAflREFQUR 


PH  AÇA 

SAtJTA  CfilJÍ 


^  sãs* 


09)3251-3003 


INCORPORAÇÃO 


=  SENGEL 


wwwsengelcom.br 


Plantão  no  local 

VISITE  APARTAMENTO  DECORADO  1[ 

Rua:  Antonio  Costa  Carvalho,  302  £  

(Próx.  Largo  Sta.  Cruz  e  Carrefour  Bairro)  assessoria  comercial 
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Um  contêiner  para  viver 


Quem  olha  de  longe  parece 
avistar  uma  casa  de  brin- 
quedo, semelhante  às  cons- 
truções de  Lego.  Ao  avançar 
pelos  espaços  e  observá-los 
com  mais  atenção,  logo  se 
nota  uma  casa  charmosa, 
confortável,  funcional  e,  o 
mais  importante,  mais  sus- 
tentável e  económica. 

Para  quem  pensa  em 
construir  a  casa  própria,  a 
casa-contêiner  pode  ser 
uma  boa  opção,  principal- 
mente quando  se  pensa  em 
mobilidade.  Segundo  o  ar- 
quiteto  Danilo  Corbas,  fa- 
zer construções  que  não  se- 
jam fixas  resulta  em  várias 
utilidades.  "Essas  constru- 
ções podem  ser  temporá- 
rias. Elas  não  são  feitas  para 
ficar  em  um  determinado 
terreno.  Podem  ser  boas  so- 
luções para  o  comércio,  por 
exemplo.  Outra  questão 
que  pode  ser  trabalhada  é  o 
estoque  de  casas.  Em  re- 
giões que  chove  muito,  os 
desabrigados  poderiam  ser 
atendidos  por  habitações  de 
emergência  guardadas." 


Projeto  do  Casa  Container,  localizado 
na  Graja  Viana,  em  São  Paulo 


O  As  grandes  caixas  transportadoras  ganham 
novas  funções  e  se  tornam  moradias  pra  lá  de 
confortáveis  O  As  construções  ficam  prontas  em 
aproximadamente  quatro  meses 


Apesar  do  engajamento 
social,  a  ideia  de  trabalhar 
com  projetos  e  construções 
do  tipo  nasceu  de  uma  bus- 
ca estética,  segundo  o  ar- 
quiteto.  "Sempre  quis  tra- 
balhar com  estética  indus- 
trial e  trazer  essa  ideia  para 


o  residencial  e  encontrei 
no  contêiner  a  solução." 

Corbas  afirma  que  não  é 
difícil  conseguir  um  bom 
contêiner,  mas  que  antes  de 
começar  a  procurar  é  preci- 
so ter  um  bom  projeto.  "Di- 
versas empresas  comerciali- 


FOTTOS:  DIVULGAÇÃO 


zam,  mas  é  preciso  saber 
qual  o  tipo  ideal,  por  isso  a 
importância  do  projeto." 

Além  da  mobilidade,  ou- 
tra grande  vantagem  da 
construção  é  a  economia. 
"Ela  pode  ser  até  35%  mais 
económica.  Isso  em  termos 


O  isolamento  térmico  precisa  de  uma 
série  de  providências  para  que  funcione  bem. 
)  posicionamento  com  relação  ao  sol  também  é  importante 


de  construção  civil  é  muito. 
O  segredo  é  o  peso  da  cons- 
trução, porque  a  fundação 
custa  menos,  já  que  a  estru- 
tura é  mais  leve." 

Para  quem  se  animou,  é 
importante  lembrar  que,  as- 
sim como  nas  demais  cons- 


truções, é  preciso  conhecer 
os  processos  da  prefeitura 
para  a  aprovação  do  projeto 
e  pedido  do  Habite-se. 
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PATRÍCIA  GUIMARÃES 
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CONCURSO 


MAIS  ARTE  NA  SUA  VIDA. 


Você  concorre  a 

1  SEMESTRE 

GRÁTIS 

em  qualquer  curso  da  Arquitec 


ENVIE  UMA  FOTO  PELA  N05SA 
PÁGINA  DO  FACEBOOK  QU  E  MOSTR  E 
COMO  VOCÊ  ADICIONA  ARTE  NA  SUA  VIDA, 

CURTA  NOSSA  PÁGINA  IMO  FACEBOOK 
E  SAIBA  COMO  PARTICIPAR: 

facebook.com/EscolaArquitec 

VÁUDQATÍ3MQ&Í12 


F,  (19)  3 2S 1.6 966 1  Av.  José  Bonifácio,  2732 
Jd.  das  Paineiras  |  CampInas.SP 


Saiba  mais  sobre  os  cursos: 
>  arquitec.com.br 


ESCOLA  DE  ARTE 
E  DESIGN 
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Cenas 

do  concurso 


1 

2 

3 
4 
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As  30  candidatas  enfrentaram  um  desafio  duro 
já  na  primeira  fase  do  concurso  -  afinal,  no  te- 
mido desfile  de  biquini,  não  há  como  disfarçar 
imperfeições.  Os  modelitos  das  belas  foram 
confeccionados  pela  marca  Poko  Pano.  o  metro 


Dudu  Nobre  foi  intimado  a  puxar  o  momento 
descontração  da  noite  com  um  número  musi- 
cal que  deu  às  misses  a  chance  de  mostrar  to- 
do o  seu  potencial  artístico  numa  coreografia 
preparada  por  Thelma  Bonavita.  o  metro 


Nos  dias  que  antecederam  a  cerimonia,  as  jo- 
vens puderam  conhecer  melhor  umas  as  ou- 
tras e,  em  um  dos  passeios,  elegeram  Mayara 
Pohlmann  (Miss  Guarulhos)  como  Miss  Simpa- 
tia. A  bela  recebeu  a  faixa  na  festa,  o  metro 


Apresentadora  do  "Muito  +",  da  Band,  Adriane 
Galisteu  emprestou  seu  sorriso  à  celebração  e 
conduziu  a  escolha  da  Miss  São  Paulo.  Esta  é  a 
segunda  vez  que  a  loira  assume  a  tarefa  de  co- 
mandar a  etapa  paulista  do  concurso,  o  metro 


Da  esq.  para  a  dir.,  as  cinco  selecionadas  após 
o  desfile  de  gala:  Francine  Gomes  (São  José 
do  Rio  Preto),  Milena  Xeder  (Atibaia),  Carol 
Mischiatti  (Barueri),  Layla  Penas  (Cordeirópo- 
lis)  e  Francine  Pantaleão  (Jaú),  o  metro 


A  eleita 

►  Francine  Pantaleão,  ; 
de  23  anos,  é  a  nova: 
Miss  São  Paulo  ►  Bela  T 
representa  o  Estado  no 
Miss  Brasil  em  setembro 


►  A  modelo  logo  após  a  coroação,  no  último  sábado 


Aos  23  anos,  Francine  Pan- 
taleão realizou  um  sonho  de 
infância.  Sábado  à  noite,  a 
modelo  foi  eleita  Miss  São 
Paulo  2012.  Na  ocasião,  a  re- 
presentante da  cidade  de 
Jaú,  localizada  a  296  km  da 
capital,  disputou  o  título 
com  outras  29  candidatas. 

"Estava  em  Milão,  traba- 
lhando como  modelo, 
quando  recebi  o  convite  pa- 
ra participar  do  concurso. 
Mudei  a  data  da  minha  pas- 
sagem na  mesma  hora  e 
vim  para  o  Brasil",  disse  ela 
logo  após  ser  coroada. 

Francine  superou  as  con- 
correntes nas  quatro  etapas 
da  seleção,  transmitida  ao 
vivo  pela  Band  e  apresenta- 
da por  Adriane  Galisteu. 

Na  primeira  fase,  as  30 
jovens  -  todas  entre  18  e  25 
anos  -  desfilaram  de  biqui- 
ni. Metade  delas  alçou  à 
etapa  seguinte,  o  desfile  de 
maio,  do  qual  dez  foram 
classificadas  para  o  espera- 


do desfile  com  traje  de  gala. 

Depois  disso,  cinco  par- 
ticiparam da  última  fase 
da  disputa  e  responderam 
às  perguntas  dos  jurados. 
Entre  as  três  finalistas  es- 
tiveram ainda  Layla  Penas 
(Cordeirópolis)  e  Milena 
Xeder  (Atibaia). 

A  noite  de  premiação, 
que  contou  com  uma  apre- 
sentação de  Dudu  Nobre,  te- 
ve ainda  a  eleição  de  Mayara 
Pohlmann,  a  Miss  Guaru- 
lhos, como  Miss  Simpatia. 

Francine,  que  está  soltei- 
ra, será  a  candidata  de  São 
Paulo  no  próximo  Miss  Bra- 
sil, que  ocorre  dia  29  de  se- 
tembro em  Fortaleza.  "Es- 
tou bem  honrada  de  repre- 
sentar o  meu  Estado.  Vou 
me  preprarar  pesado  e  me 
dedicar  muito  neste  mês 
que  tenho",  afirmou  a  bela. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


"O  mundo  das 
misses  não  é  só  de 
beleza,  ele  sempre 
tem  algo  bom,  de 
ajuda  ao  próximo/' 

FRANCINE  PANTALEÃO,  MISS  SÃO  PAULO 


Conheça  as  medidas 
de  Francine  Pantaleão 


1,79  m 

de  altura 

93  cm 

de  quadril 

89  cm 

de  busto 


Veja  quem  integrou 
o  time  que  selecionou 
a  Miss  São  Paulo: 

►  Amir  Slama 

Estilista 
"  Helô  Pinheiro 

Empresária  e  eterna 

Garota  de  Ipanema 
"  Ricardo  Almeida 

Estilista 

►  Adriana  Vilarinho 
Dermatologista 

►  Celso  Kamura 
Maquiador  e 
cabeleireiro  de 
celebridades 

►  Eilen  Jabour 
Modelo  e 
apresentadora 

►  Boarnerges  Gaeta  Jr. 
Diretor  da  Enter, 
empresa  de  eventos 
do  Grupo  Bandeirante 

"  Arley  Aires 
Representante  SPTuri 

►  Ana  Beatriz 
Figueiredo 
Piloto  de  Fórmula  Ind 

►  Rita  Batista 
Apresentadora  do 
"Muito  +"  da  Band 

►  Gigi  Neves 
Diretora  de 
relacionamento  do 
Shopping  Iguatemi 


►  Um  dos  pontos  altos  do  desfile  foi  o  desfile  de  biquini 


metr®  variedades 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


A  QUEM  VAI  VIAJAR  AO  EXTERIOR, 
COMPENSA  TRAZER  ELETRÕNICOS 
'BARATINHOS'  LÁ  DE  FORA? 


Viagem,  qualquer  viagem,  é  sempre  uma  delícia. 
Que  dirá  se  for  para  o  exterior!  Acontece  que, 
além  dos  passeios,  tem  as  tais  "comprinhas".  E 
quem  pretende  viajar  para  os  EUA  ou  Europa, 
tem  a  oportunidade  de  se  deleitar  com  eletroe- 
letrônicos  de  última  geração  a  preços  tentadores.  Será 
que  esse  tipo  de  compra  vale  mesmo  a  pena? 

Primeiro  é  preciso  ver  na  ponta  do  lápis  a  questão  do 
preço.  Assim,  ainda  no  Brasil,  pesquise  o  preço  cobrado 
aqui  dos  itens  que  pretende  comprar  lá  fora.  Chegando 
ao  exterior,  pegue  o  preço  em  dólares  ou  euros,  passe  pa- 
ra reais  (use  dólar  a  R$  2,10  e  o  euro  a  R$  2,60)  e  compa- 
re. Se  o  produto  trazido  de  fora  sair  com  30%  ou  mais  de 
"desconto",  não  há  dúvida:  a  oferta  é  convidativa. 

Lembre  que  a  Receita  Federal  só  permite  o  ingresso  de 
produtos  do  exterior  no  valor  somado  de  até  US$  500  por 
pessoa  (não  se  pode  somar  duas  ou  mais  cotas).  Detalhe: 
quanto  maior  o  produto  em  questão,  mais  pesado  e  mais 
frágil,  pior  de  transportar.  Nesses  casos,  a  compra  acaba 
pendendo  mais  para  o  lado  de  cá.  Também  é  bom  consi- 
derar a  questão  dos  defeitos. 

Se  o  produto  vier  com  defeito  de  fabricação  (e  aconte- 
ce!), e  ele  tiver  sido  comprado  lá  fora,  está  quase  descar- 
tada a  troca  vapt-vupt  na  loja.  Também  haverá  problema 
se  o  produto  apresentar  defeito  de  fábrica  no  decorrer  do 
uso,  pois  no  Brasil  raramente  há  garantia  internacional. 
Agora,  se  ele  tiver  sido  comprado  aqui,  a  garantia  estará 
valendo,  inclusive  a  estendida  (opcional).  E  se  quebrar 
com  o  tempo  de  uso  (ou  negligência  do  usuário),  pelo 
menos  haverá  assistência  técnica  garantida. 

Outra  coisa:  quando  comprados  aqui,  os  aparelhos  tra- 
zem manuais  em  português.  No  caso  dos  computadores,  a 
vantagem  é  o  teclado,  que  já  estará  no  padrão  brasileiro,  e 
os  programas  pré-instalados  em  português.  Também  há  a 
possibilidade  de  contratar  um  seguro  contra  roubos,  in- 
dispensável para  quem  pretende  usar  o  equipamento  na 
rua.  Quem  quem  viaja  muito  ao  exterior  deve  ainda  levar 
em  consideração  o  fato  de  a  nota  fiscal  de  compra  ter  sido 
emitida  no  Brasil,  pois  isso  facilita  o  desembaraço  do  equi- 
pamento na  Alfândega  na  volta. 

Como  se  vê,  há  vantagens  e  desvantagens.  Mais:  com- 
prando aqui,  paga-se  imposto  aqui  e  o  dinheiro  é  revertido 
-  ainda  que  imperfeitamente  -  em  benefício  do  brasileiro. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Para  sglutianar  o  jogo.  baala  prçenrher  com  números  de 
1  íi  9-  as  linhas  varttcais  a  horizonlals  sem  rapeti-tós. 
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Leitor  fala 

Segurança  pública 

O  suposto  sucateamento  da  Polícia 
Civil  de  Campinas  é  uma  questão  im- 
portantíssima, devendo  ser  discutida 
não  somente  no  âmbito  do  Legisla- 
tivo, como  também  com  toda  a  so- 
ciedade. Estamos  vivenciando  a 
proliferação  de  empresas  de  segu- 
ranças privadas,  grande  parte  delas 
totalmente  irregulares,  sem  registro 
em  órgãos  de  controle,  com  funcio- 
nários despreparados.  Mesmo  assim, 
essas  empresas  vêm  faturando  alto 
nas  costas  dos  cidadãos  devido  à 
falha  na  gestão  da  segurança  pú- 
blica. Não  podemos  esquecer  tam- 
bém que  a  remuneração  dos  agentes 
de  segurança  da  Polícia  Civil  está 
muito  aquém  do  mínimo,  desestimu- 
lando  toda  a  classe  e  promovendo 
um  êxodo  para  outras  profissões. 
Fulgêncio  Filho  -  Campinas,  SP 


metr©  Pergunta 


O  que  você  acha  que  deveria  ser 
feito  para  melhorar  a  segurança 
nos  caixas  eletrônicos  da  cidade? 

ITietr®  Pergunta 

O  que  você  achou  do  desem- 
penho do  Brasil  na  Olimpíada? 

^      •*  taL^^     Siga  0  Metro  no  Twitter: 

CUlICCGl  @jornal_metro 


Qjoabpires:  O  Brasil  não 
tem  motivação  para  vencer. 
Não  há  patrocínio  e/ou  apoio 
aos  atletas.  Deu  nisso. 

@marciodonizete:  Foi  um 

desempenho  regular.  Mesmo 
batendo  o  recorde  de  medalhas, 
poderia  ter  sido  melhor.  Alguns 
atletas  deixaram  a  desejar. 

@EniBatista:  Horrível. 


metnweb 


m 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.camp@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Não  se  deixe  iludir  por  falsidades,  tente  tornar  as  coisas  mais 
claras  possíveis  para  enxergar  o  que  realmente  está  aconte- 
cendo antes  de  tomar  decisões. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Questões  emocionais  precisando  urgentemente  de  uma  solu- 
ção imediata,  ou  vai  ou  racha,  seu  coração  pode  estar  pedin- 
do muito  mais  do  que  você  pode  suportar. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Falta  de  recursos  podem  lhe  impedir  de  realizar  coisas  que 
você  está  precisando  para  vencer  na  vida,  vai  ser  preciso  re- 
manejar  os  seus  ganhos  para  dar  certo. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Clima  de  paixão  duradoura,  o  relacionamento  tende  a  seguir 
para  um  possível  aprofundamento  e  amadurecimento.  As 
mudanças  neste  período  no  geral  são  positivas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Insegurança  emocional,  certos  sentimentos  e  sonhos  podem 
estar  acontecendo  de  uma  maneira  um  tanto  diferente  do 
que  você  imaginava,  tente  se  equilibrar. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Cuidados  extras  com  o  seu  dinheiro,  não  deixe  as  suas  eco- 
nomias sumirem  sem  necessidade,  preste  mais  atenção  aos 
detalhes  e  evite  excessos  de  otimismo. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Romantismo  e  muita  paixão  aquecendo  o  dia,  momento  de 
satisfação  no  relacionamento,  porém  é  preciso  reservar  um 
pouco  do  seu  tempo  para  as  outras  coisas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Coloque  mais  emoções  e  menos  sensualidade  na  relação,  a 
pessoa  amada  pode  estar  precisando  muito  mais  das  suas 
atenções  do  que  apenas  de  contato  físico. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Momento  de  forte  conexão  com  a  sua  espiritualidade,  bom  dia 
para  tratar  de  assuntos  ligados  a  sua  fé.  O  relacionamento 
também  fica  favorecido  neste  dia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  sonhar  com  momentos  mais  românticos  no  seu  relacio- 
namento, porém,  algo  pode  estar  mudando  entre  você  e  o  seu 
amor,  procure  perceber  melhor  a  situação. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Tudo  o  que  você  precisa  é  simplesmente  amar,  deixar  os  seus 
sentimentos  fluírem  naturalmente,  hoje  é  dia  seguir  a  receita 
sem  precisar  gastar  a  sua  imaginação. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Atenções  voltadas  para  o  mundo  espiritual,  boas  intuições  e 
sensibilidade  aguçada,  o  dia  também  estará  favorecendo  o  re- 
lacionamento com  mais  romantismo. 
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Decepção  marca  o 
último  dia  olímpico 

O  Brasil  perde  ouro  no  vôlei  masculino  após  sofrer  virada  da  Rússia 
O  COB  admite  que  algumas  modalidades  precisam  de  atenção  para  2016 


CHRISTIAN  PETERSEN/G ETTY  IMAGES 
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A  expectativa  era  de  que  a 
Seleção  masculina  de  vôlei 
repetisse  o  desempenho  da 
feminina  -  que,  no  sábado, 
conquistou  o  ouro  após  der- 
rotar os  EUA  por  3  a  1.  Até  o 
terceiro  set,  o  roteiro  foi  se- 
guido à  risca.  Faltou,  po- 
rém, avisar  a  Rússia.  Em 
uma  virada  espetacular,  o 
Brasil  perdeu  o  ouro  após 
derrota  por  3  sets  a  2,  par- 
ciais de  19/25,  20/25,  29/27, 
25/22  el5/9. 

A  prata  em  pleno  Dia  dos 
Pais  fez  o  técnico  Bernardi- 
nho,  pai  do  levantador  Bru- 
ninho,  repensar  seu  futuro 
na  Seleção. 

"Quando  penso  numa 
decisão,  penso  muito  nisso. 
Penso  que  ele  [Bruninho]  é 
um  cara  fundamental  para 
2016,  e  minha  presença  [na 


seleção]   pode   atrapalhar    bora    estivesse  satisfeito 


ele",  afirmou. 

COB  admite  decepções 

O  COB  (Comité  Olímpico 
Brasileiro)  afirmou  que,  em- 


com  o  resultado  geral  do 
Brasil  nos  Jogos  Olímpicos 
de  Londres,  ficou  decepcio- 
nado com  algumas  modali- 
dades. Atletismo,  natação, 


Yane  Marques  é 
bronze  no  pentatlo 


DARREN  STAPLES/REUTERS 
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Na  última  competição  dos 
Jogos  Olímpicos  de  Londres, 
o  Brasil  conseguiu  uma  me- 
dalha inédita.  A  pernambu- 
cana Yane  Marques,  de  28 
anos,  foi  bronze  no  penta- 
tlo moderno  feminino.  O 
ouro  foi  para  lituana  Laura 
Asadauskaite  e  a  prata  para 
Samantha  Murray,  da  Grã- 
Bretanha. 

A  modalidade,  que  dura 
mais  de  10  horas,  é  compos- 
ta por  esgrima,  natação,  hi- 


pismo corrida  e  tiro.  Quem 
tiver  o  melhor  desempenho 
geral  leva  o  ouro. 

"Cheguei  no  auge  da  mi- 
nha forma  física,  joguei 
muito  bem  taticamente  du- 
rante a  prova  e,  como  eu  di- 
zia, se  tudo  corresse  bem, 
teríamos  o  que  comemo- 
rar", disse  Yane,  que  foi  ou- 
ro nos  Jogos  Pan-America- 
nos  do  Rio,  em  2007,  e  pra- 
ta na  competição  de  Guada- 
lajara,  em  2011.  o  metro 


taekwondo,  hipismo,  bas- 
quete e  futebol  feminino  e 
o  handebol  masculino  -  es- 
te último  não  se  classificou 
-  são  alvos. 

"Para  chegar  ao  top  10 
em  2016,  precisamos  ter, 
pelo  menos,  13  modalida- 
des medalhando.  Temos 
histórico  em  oito,  nove", 
disse  o  superintendente  téc- 
nico Marcus  Vinícius  Freire. 

Em  Londres,  foram  17 
medalhas:  três  ouros,  cinco 
pratas  e  nove  bronzes.  Em 
Pequim,  em  2008,  foram 
15,  número  esperado  pelo 
COB  em  2012:  três  de  ouro, 
quatro  de  prata  e  oito  de 
bronze. 


MATHEUS  ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


BASQUETE  MASCULINO 

Ouro  é 
americano 

Os  Estados  Unidos  con- 
quistaram o  ouro  olím- 
pico no  basquete  mas- 
culino ao  vencerem  a 
Espanha  por  107  a  100. 
O  bronze  foi  para  a 
Rússia,  que  bateu  a  Ar- 
gentina -  equipe  que 
eliminou  o  Brasil  nas 
quartas  de  final  -  por 
81  a  77.  O  destaque 
norte-americano  foi  o 
ala  Kevin  Durant,  cesti- 
nha da  partida  com 
30  pontos,  o  metro 


►  Yane  durante  corrida 


Encerramento  de  Londres  2012 


STU  F0RSTER/GETTY  IMAGES 


Agora  é  a  vez  do  Rio 

O  Brasil  foi  representado  por  música  e  dança  na 
festa  de  encerramento  dos  Jogos  de  Londres,  ontem. 
Em  2016,  a  competição  será  no  Rio  de  Janeiro. 


esporte 


QUADRO  DE  MEDALHAS 


15  EUA  46  29  29 

35  GRÃ-BRE.  29  17  19 

5o-  COR.  SUL  13  8  7 

Io-  FRANÇA  11  11  12 

9o-  HUNGRIA  8  4  5 

223  BRASIL  3  5  9 


Marilson  fica 
em  5°  lugar 

MARATONA.  Marilson 
Gomes  dos  Santos  ter- 
minou a  maratona  na 
5a  posição.  Ele  comple 
tou  os  42  km  em 
2hllml0.  Paulo  Rober 
to  Paula  foi  o  oitavo  e 
Franck  Caldeira  o  13°. 
O  vencedor  foi  Step- 
hen  Kiprotich,  de 
Uganda,  que  venceu  a 
prova  em  2h08m01. 
Os  quenianos  Abel  Ki- 
rui  e  Wilson  Kiprotich 
completaram  o  pódio. 

O  METRO 


migos  pam  Sempre 


Primeiro  Crematório  de  Anima 

ê  Remoção  Domiciliar  «  Atendimento  24  horas 
«  Cremação  Individual     «  Urnas  Personalizadas 
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Ponte:  empate 
escapa  aos  47 

O  Macaca  bem  que  tentou  segurar  o  Internacional, 
mas  no  final  do  jogo  levou  o  gol  da  derrota  de  ontem 


WESLEY  SANTOS / FUTURA  PRESS 


A  Ponte  Preta  surpreen- 
deu ao  abrir  o  placar  on- 
tem no  Beira-Rio,  mas  não 
foi  páreo  para  segurar  o 
Internacional.  Com  a  der- 
rota, por  2  a  1,  a  Macaca 
estagnou  no  meio  da  tabe- 
la, com  20  pontos. 

Em  casa,  o  mandante 
de  campo  comandou  as  jo- 
gadas no  início  do  jogo, 
mas  penava  quando  o  as- 
sunto era  finalizar. 

Já  aos  40  minutos  do 
primeiro  tempo,  a  Ponte 
Preta  provou  o  ditado 
"quem  não  faz,  leva".  Cici- 
nho  chutou  cruzado  e 
marcou  pela  Macaca. 

Foi  no  segundo  tempo 
que  o  Internacional  des- 
contou a  diferença.  Aos  14 
minutos,  Jajá  marcou  de 
cabeça  para  o  time  de  Por- 


to Alegre.  E,  aos  47  minu- 
tos, selando  a  vitória  gaú- 
cha, o  lateral  Mike  marcou. 

Na  próxima  rodada,  a 
Ponte  Preta  enfrenta  o  Ba- 
hia. Será  na  quarta-feira, 
dia  15,  às  20h30,  no  Está- 
dio Moisés  Lucarelli. 

O  METRO  CAMPINAS 
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Bugre 
continua 
em  risco 

Depois  de  perder  por  1  a 
0  contra  o  Asa-AL,  o 
Guarani  vê,  mais  uma 
vez,  a  zona  de  rebaixa- 
mento se  aproximar  e  o 
tão  sonhado  acesso  para 
a  Série  A  prejudicado 

Na  partida,  Lúcio  Ma- 
ranhão abriu  o  placar 
no  primeiro  tempo  para 
o  Asa-AL.  Já  aos  46  minu- 
tos da  etapa  comple- 
mentar, o  Bugre  teve 
chance  de  empatar,  mas 
o  goleiro  adversário  de- 
fendeu o  pênalti  cobra- 
do por  Schwenck. 

Para  melhorar  a  colo- 
cação na  tabela,  a  espe- 
rança do  Bugre  está  nas 
duas  próximas  partidas 
que  serão  disputadas  em 
casa.  O  Bugre  tem  18 
pontos  e  está  no  15°  lugar 
na  tabela,  o  metro  campinas 


INTER 


PONTE 
PRETA 


Breves 


Romarinho 
salva  Timão 

NO  SUL.  Romarinho,  mais 
uma  vez,  deu  a  letra  no  Ti- 
mão. Com  um  gol  do  ata- 
cante, aos  44  minutos  do 
segundo  tempo,  o  Corint- 
hians  venceu  o  Coritiba, 
de  virada,  ontem  no  Cou- 
to Pereira.  Com  o  resulta- 
do, o  alvinegro  chegou 
aos  21  pontos  e,  agora, 
ocupa  a  décima  posição 
no  Campeonato  Brasilei- 
ro. O  METRO 


Tricolor 
sofre  virada 

DERROTA.  O  São  Paulo  não 
resistiu  ao  Grémio  e,  de 
virada,  perdeu  por  2  a  1 
em  pleno  Morumbi.  O  re- 
sultado deixou  o  Tricolor 
paulista  em  sétimo  no 
Campeonato  Brasileiro. 
Já  os  gaúchos  ocupam  a 
quarta  posição. 

O  METRO 

Verdão  perde  e 


segue  na  zona 
de  perigo 

DIFÍCIL.  A  agonia  do  Pal- 
meiras na  zona  de  rebaixa- 
mento foi  prolongada  por 
mais  uma  rodada.  Ontem, 
o  Verdão  perdeu  para  o 
Fluminense  por  1  a  0,  no 
Engenhão,  e  segue  na  17a 
posição  na  nacional  com 
13  pontos,  o  metro 

Mano  Menezes 
garantido 

SELEÇÃO  BRASILEIRA.  O 

presidente  da  CBF  José 
Maria  Marin  afirmou  que 
Mano  Menezes  será  man- 
tido no  comando  da  Sele- 
ção  Brasileira  mesmo  com 
o  fracasso  da  equipe  nos 
Jogos  Olímpicos  de  Lon- 
dres. O  diretor  de  seleções 
Andrés  Sanchez  também 
continuará  no  cargo  se- 
gundo o  dirigente.  "Um 
mau  resultado  não  poderá 
derrubar  o  que  vem  sendo 
feito  há  meses.  Tanto  o 
Mano  Menezes  como  o 
Andrés  Sanchez  conti- 
nuam merecendo  a  nossa 
total  confiança",  disse  o 
cartola  ao  portal  "Terra". 

O  METRO 


DA  GERMANIC  _ 

ÚLTIMO  MÊS  DA  REDUÇÃO  DE  IPI,  E  A  GERMÂNICA  ACELERA  NA  FRENTE! 

DO  SEU  ESTOQUE  DE  AGOSTO,  1.500  VEÍCULOS  COM:  IPI  ZERO      JURO  ZERO  +  DESCONTO  ESPECIAL  GERMÂNICA! 


\       VENHA  CONHECER  £  FAZER  UM  TEST  ORIVE  ND  NOVO  SOL  NOVO  E  VOYAGE 
E  APROVEITE  TODAS  AS  CORES  E  VERSÕES  A  PRONTA  ENTREGA. 


CORRA  PARA  UMAS  DAS  4  LOJAS 
GERMÂNICA  DE  CAMPINAS 
NEGOCIE  DIRETO  COM  NOSSOS 
GERENTES  E  SAIA  NA  FRENTE! 


COBRIMOS  QUALQUER  OFERTA  DA  I 


ICUM  PODE  PESQUISAS,  NÃO  FECHE  NEGÓCIO  SEM  ANTES  NOS  CONSULTAR! 


1V0S  TAXA  DE  099%  EM  60  MESES!! 


FAÇA  REVIS  Ò  ES  EM  SEU  VEÍCULO  REGULARMEN  T  E 


EAftftO  GERALDO 
flua  Albino  J.  D.  Mhraír£ir  1  .E^2 


AMD  FIEIRAS 
Av.  Amoreiras,  705 


5ÉSC 
Rua  D.  Jraã  1 , 177 


UllAHDVA 

Av.  Imperatriz  Leopoldina,  £22 


FONE:  (19)  3749.8600    FONE:  (19)3773.9999    FONE:  (19)3734.9100    FONE:  (19)  3741  4500 
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